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A prática de administração de medicamento é um processo complexo, o qual necessita que seja exercido de modo seguro ao paciente, logo a equipe de enfermagem deve ter domínio das etapas que envolvem o preparo de medicamento, para prevenir erros de medicamentos e promover a segurança do paciente no ambiente hospitalar. Tem-se como objetivo: Avaliar a prática de enfermagem acerca do preparo de medicamentos endovenosos em pacientes adultos internados em um hospital de doenças infectocontagiosas. Estudo transversal, observacional, de abordagem quantitativa. Realizado com 11 profissionais de enfermagem em um hospital público de referência de doenças infectocontagiosas de Fortaleza. Foram realizadas 111 observações sistemáticas do processo de preparo de medicamento por via endovenosa em pacientes na referida instituição.  A coleta de dados, realizada de janeiro a maio de 2017, nos turnos manhã, tarde e noite, em dias aleatórios, foi realizada por meio da observação não participante, direta e sistemática das ações antes, durante e após o preparo e a administração do medicamento endovenoso, por meio de instrumento tipo checklist. Para avaliação do desempenho dos profissionais na execução de cada ação de preparo de medicamentos por via endovenosa, determinou-se o Índice de Positividade (IP) para qualidade da assistência: desejável (IP = 100%); adequado (90 a 99%); seguro (80 a 89%); limítrofe (71 a 79%); e sofrível (<70%).  Foram encontrados os seguintes resultados: confere a prescrição com o nome do paciente (47,7%), conferiram o rótulo (86,5%), verificaram a integridade dos invólucros (15,3%), inspecionaram o frasco (16,2%), observaram a data de validade (8,1%), diluíram em diluente adequado (81%) e identificaram o soro (9,9%). Acerca da prática de conferir a prescrição com o nome do paciente foi encontrado um índice sofrível, segundo o índice de positividade, além disso, perguntavam apenas o primeiro nome do paciente, fator que pode levar a incidentes, pois a confirmação do nome é fundamental para evitar erros durante a medicação. Outro fator classificado como sofrível foi acerca da observação da data de validade, o que pode ser explicado por alguns medicamentos já virem da farmácia fora da embalagem original. Conclui-se que a equipe de enfermagem não realiza todas as ações de preparo de medicamentos endovenosos, mostrando a necessidade de uma educação permanente para capacitar os profissionais na realização de uma prática segura no preparo de medicamento endovenoso no ambiente hospitalar.
Descritores: Infusões intravenosas, Segurança do Paciente, Enfermagem. 

